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Resumo
Objetivo: Este estudo objetivou identificar e caracterizar a produção científica gerada pelos programas de 
pós-graduação stricto senso no Brasil, no período de 1994 a 2011.
Métodos: Estudo descritivo, de caráter exploratório e natureza quantiqualitativa, analisou os processos 
quantitativos da produção, da disseminação e uso da informação, identificando comportamentos da literatura 
e sua evolução e época determinados e da análise de conteúdo proposta por Bardin, como técnica de análise 
sistemática e objetiva de descrição dos conteúdos das mensagens para caracterizar a produção científica.
Resultados: Identificaram-se 74 estudos, sendo 85,14% (63) dissertações acadêmicas, 8,1% (6) dissertações 
profissionalizantes e 6,76% (5) teses. A produção mais significativa ocorreu nos anos de 2005 e 2009, com 
10,80% (8) e 12,15% (9). Evidenciou-se predomínio de produções nas Regiões Sul e Sudeste e ausência na 
Região Norte. Os estudos resultaram em 78,38% (58) processos ensino-aprendizagem, 12,16% (9) diretrizes 
curriculares e 9,46% (7) aspectos administrativo-gerenciais das escolas.
Conclusão: A produção científica no período foi identificada e a maioria das teses foi caracterizada como 
processos de ensino-aprendizagem.

Abstract
Objective: The aim of this study was to identify and characterize the scientific production generated in 
graduate programs in Brazil, between 1994 and 2011.
Methods: Descriptive exploratory study using a quali-quantitative approach, consisting in the analysis of the 
quantitative processes of the production, dissemination and use of information, allowing to identify behaviors 
in literature and its evolution in a certain context and time, as well as the analysis of contents proposed 
by Bardin, as a systematic and objective analysis technique to describe the contents of the messages to 
characterize the scientific production.
Results: A total of 74 studies were identified, of which 85.14% (63) were academic dissertations, 8.1% (6) 
were professional dissertations and 6.76% (5) were theses. This production was more significant in the years 
of 2005 and 2009, with 10.80% (8) and 12.15% (9), respectively. The South and Southeast regions were the 
most productive, whereas there was a lack of studies in the North region. From the studies produced, 78.38% 
(58) approached the teaching-learning process, 12.16% (9) approached curriculum directives and 9.46% (7) 
administrative-management aspects of the schools. 
Conclusion: The scientific production in the period was identified and most of the theses were characterized 
as teaching-learning processes.
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Introdução

O processo de formação de nível médio profissio-
nalizante na área da enfermagem, desde a década de 
1940, tem como eixo a atenção às necessidades de 
saúde da população.

O profissional de nível médio dessa área re-
presenta o maior contingente de profissionais 
que presta assistência à saúde da população. 
Conforme dados do Portal da Enfermagem,(1) 
dos 190.732.694 habitantes do Brasil, os pro-
fissionais de enfermagem totalizam 1.480.653, 
representando 0,77%. Desse universo, 271.809 
são enfermeiros (18,36%) e 1.208.844 (81,34%) 
profissionais de nível médio. 

O Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) 
regulamenta o dimensionamento de pessoal por 
meio da Resolução COFEN-293, de 21 de setembro 
de 2004, conforme Sistema de Classificação de Pa-
cientes (SCP). O Art. 5º dessa resolução considera:(2)

1.	 Para assistência mínima e intermediária, 27% 
de enfermeiros (mínimo de seis) e 73% de téc-
nicos e auxiliares de enfermagem;

2.	 Para assistência semi-intensiva, 40% de enfermei-
ros e 60% de técnicos e auxiliares de enfermagem;

3.	 Para assistência intensiva, 55,6% de enfermei-
ros e 44,4% de técnicos de enfermagem.
Compreende-se, com base na realidade, que 

tais dados evidenciam a representatividade e a im-
portância dos técnicos/auxiliares de enfermagem 
na assistência à saúde e de enfermagem no Brasil. 
Contudo, apesar desse quantitativo de profissionais 
de nível médio, persiste a precarização dos serviços 
de saúde em geral, públicos ou privados, primários, 
secundários ou terciários. Paralelamente, um ensino 
deficitário forma profissionais sem o devido prepa-
ro, gerando ineficiência e alto custo, em razão do 
grande número de profissionais necessários e das 
falhas na assistência prestada.

Apesar das mudanças no mundo globaliza-
do, notam-se muitas dificuldades relacionadas a 
concepção, organização e estrutura das escolas de 
formação desses profissionais, frente às especifi-
cidades da população a ser atendida, bem como 
diante das próprias carências de assistência à saú-
de da sociedade.(3)

No que se refere às políticas de educação pro-
fissionalizante vigentes, conforme a Lei Federal n.º 
9.394, de 20 de dezembro de 1996, Lei de Diretri-
zes e Bases da Educação Nacional (LDB), percebe-se 
valoração quanto ao estabelecimento de competên-
cias socioafetivas, psicomotoras e cognitivas, além 
daquelas tecnicistas, de modo a formar profissionais 
qualificados e capazes de exercer sua cidadania.(4) 
Entretanto, na prática, o ensino médio profissio-
nalizante em enfermagem não teve sua identidade 
claramente definida, devido à ausência de projetos 
governamentais específicos.(5)

As políticas nacionais de educação em saúde e 
em enfermagem visam oferecer aos egressos do en-
sino superior a capacidade de atuarem em prol da 
Qualidade de Vida das pessoas, por meio do exer-
cício da docência em nível superior e técnico, do 
gerenciamento de unidades e serviços de saúde, da 
assistência direta aos usuários, da pesquisa em saú-
de/enfermagem e da fiscalização do exercício pro-
fissional.(6) Assim, os enfermeiros exercem o geren-
ciamento do cuidado, ação privativa dos mesmos, 
e os técnicos/auxiliares de enfermagem, sob sua 
supervisão, prestam cuidados diretos aos pacientes. 
Desse modo, a atuação dos profissionais de nível 
médio em enfermagem tem importância determi-
nante na qualidade da assistência de enfermagem/
saúde prestada.(7)

Considerando que os enfermeiros são direta-
mente responsáveis pelo processo de formação dos 
profissionais de nível médio em enfermagem, en-
tendeu-se ser primordial identificar e caracterizar o 
estado da arte da educação técnica profissionalizan-
te em enfermagem.

Dessa forma, este estudo objetivou identi-
ficar e caracterizar a produção científica gerada 
pelos programas de pós-graduação stricto sensu 
no Brasil, de autoria de enfermeiros, no perío-
do de 1994 a 2011. Cabe mencionar que toda 
produção advinda desses programas é deposita-
da on-line no Banco de Teses e Dissertações da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES), o que o torna um ban-
co de dados fidedigno para investigações. Nesse 
sentido, para alcance dos objetivos, ele foi utili-
zado para conhecer essa produção.
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Métodos

A realização de uma pesquisa pressupõe sempre o de-
safio da escolha do método científico mais adequado 
para obter respostas a hipóteses científicas, com base 
no objeto de estudo, possibilitando desvelar lacunas 
do conhecimento e ser utilizada como fonte de infor-
mações que favoreçam a tomada de decisões.(8)

Estudo descritivo, de caráter exploratório e na-
tureza quantiqualitativa, partiu-se do pressuposto 
de que o ensino médio profissionalizante em en-
fermagem é um tema que faz parte do cotidiano 
de enfermeiros, com impacto direto na qualidade 
dos serviços de saúde. Logo, buscou-se identificar e 
caracterizar a produção científica gerada pelos pro-
gramas de pós-graduação stricto sensu no Brasil, de 
autoria de enfermeiros, no período de 1994 a 2011.

Foram consultados resumos das dissertações e 
teses depositadas no referido banco, as quais abor-
dassem a educação técnica profissionalizante em en-
fermagem em determinado período.

A coleta de dados em tabela por meio do softwa-
re Microsoft Excel foi realizada no mês de setembro 
de 2012, tendo, como fonte, o Banco de Teses e 
Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamen-
to de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Foram 
utilizados os seguintes Descritores em Ciências da 
Saúde (DeCS), conforme indexadores da literatura 
científica existentes nas fontes de informação dis-
poníveis na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS): 
“escola técnica em enfermagem”, “ensino médio em 
enfermagem”, “ensino técnico em enfermagem”, 
“ensino profissionalizante em enfermagem”. Fica-
ram estabelecidas, como critério de inclusão, as te-
ses e dissertações cuja autoria fosse de enfermeiros, 
confirmada por pesquisa do nome do autor no Cur-
rículo Lattes do Conselho Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico (CNPq).

Após essa definição, os dados foram tabulados 
em Microsoft Excel® com as seguintes informações: 
título, objetivo do estudo, tipo de produção (disser-
tação acadêmica, dissertação profissional ou tese), 
ano de defesa, programa de pós-graduação/institui-
ção de ensino e região.

Após essa fase, passou-se à análise qualitativa dos 
dados por meio da leitura flutuante dos resumos das 

teses e dissertações. A análise de conteúdo temático 
(ou empírico, que orienta a especificidade do tema) 
dos títulos e dos objetivos dos estudos tabulados de-
finiu as categorias de estudo prevalentes.

Assim, a análise dividiu-se em três etapas: a pri-
meira consistiu na seleção e organização do mate-
rial, com a realização da leitura flutuante e a cons-
tituição do corpus; a segunda abrangeu a exploração 
do material; e, a terceira, o tratamento dos dados.

Resultados

No período de 1994 e 2011, foram produzidas, por 
enfermeiros, 74 teses e dissertações de mestrado 
acadêmico e profissionalizante sobre educação téc-
nica profissionalizante em enfermagem, conforme 
evidencia a tabela 1.

Os anos que apresentaram maior número de defe-
sas foram 2005 e 2009, cada ano com 10,80% (8) das 
produções, seguido do ano de 2006, com 12,15% (9).

A produção ais significativa incidiu nos programas 
de pós-graduação da Região Sudeste, com 71,62% 
(53), seguida da Região Sul, com 17,57% (13), ambas 
com início a partir de 1994. Na Região Centro-Oes-
te, a produção foi de 1,35% (apenas um em 2006) e 
inexistente na Região Norte. No Nordeste, a produção 
também foi baixa e somente a partir de 2001, confor-
me pode ser observado nas tabelas 1 e 2.

As produções da Região Nordeste estavam con-
centradas nos programas de pós-graduação da Pa-
raíba e do Rio Grande do Norte.

Após análise das áreas de conhecimento nas 
quais as dissertações e teses foram defendidas, cons-
tatou-se que 55,9% eram referentes a programas de 
pós-graduação em enfermagem, sendo 54,05% (40) 
em “enfermagem”, 1,35% (1) em “enfermagem, en-
sino-enfermagem, planejamento e avaliação educa-
cional”, 4,05% (3) em “enfermagem em/de saúde 
pública” e 1,35% (1) em “enfermagem psiquiátri-
ca”, seguidas pelos programas de pós-graduação em 
educação, com 18,91% (14), e outros que, juntos, 
totalizaram 25,30% (15), conforme a tabela 2.

A tabela 3 evidencia que a maioria das produ-
ções consistiu em dissertações de mestrado acadê-
mico, totalizando 85,14% (63), seguidas de mes-
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Tabela 2. Distribuição das produções sobre ensino médio em 
enfermagem por área de conhecimento e região

Área de conhecimento N NE SO SE S Total(%)

Enfermagem 0 5 0 31 4 40(54,05)

Educação 0 1 1 9 3 14(18,91)

Enfermagem, 
Ensino-Enfermagem, 
Planejamento e 
Avaliação Educacional

0 0 0 1 0 1(1,35)

Enfermagem em/de 
Saúde Pública

0 1 0 2 0 3(4,05)

Ciências Humanas/
Educação/Tópicos 
Específicos e Educação

0 0 0 1 0 1(1,35)

Ciências da Saúde/
Enfermagem

0 0 0 1 0 1(1,35)

Enfermagem Psiquiátrica 0 0 0 1 0 1(1,35)

Avaliação de 
Sistemas, Estabeler 
Planos e Programas 
Educacionais, Educação

0 0 0 0 1 1(1,35)

Saúde 0 0 0 0 1 1(1,35)

Saúde Coletiva 0 0 0 3 0 3(4,05)

Ciências da Saúde/
Educação/Enfermagem/
Ensino

0 0 0 1 0 1(1,35)

Ciências da Saúde, 
Enfermagem, 
Interdisciplinar

0 0 0 1 0 1(1,35)

Ciências da Saúde 0 0 0 1 2 3(4,05)

Multidisciplinar 0 0 0 1 0 1(1,35)

Educação, Enfermagem 0 0 0 0 1 1(1,35)

Ciências da Saúde/
Ensino

0 0 0 1 0 1(1,35)

Total 0 7 1 53 13 74(100)

Legenda: N – Norte; NE – Nordeste; SO – Sudoeste; SE – Sudeste; S – Sul
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trado profissionalizante, com 8,10% (6). As teses 
corresponderam a apenas 6,76% (5) dos estudos e 
todas foram defendidas nos programas de pós-gra-
duação da Região Sudeste, na área de conhecimento 
da enfermagem, educação ou outras.

A análise de conteúdo dos títulos e objetivos 
contidos nos resumos dos estudos possibilitou cons-
truir três unidades temáticas denominadas: proces-
so ensino-aprendizagem, que representou 78,38% 
(58) dos estudos; diretriz curricular equivalendo a 
12,16% (9); e aspectos administrativo-gerenciais 
das escolas, com 9,46% (7).

Discussão

O fato das publicações estarem concentradas na 
Região Sudeste está diretamente relacionado à con-
centração de profissionais por região, pois encon-
tra-se, nessa região, o maior contingente formado 
por profissionais enfermeiros (50,99%) e de nível 
médio de enfermagem, sendo 57,43% auxiliares de 
enfermagem e 59,28% técnicos de enfermagem.(7)

No cenário nacional atual, essa situação se con-
firmou, pois, de acordo com dados do Portal da 
Enfermagem,(1) 50,57% (137.451) dos enfermeiros 
brasileiros estavam na Região Sudeste, assim como 
51,37% (621.068) dos profissionais de enfermagem 
de nível médio (técnicos, auxiliares e atendentes); 
essa região apresentou, portanto, um expressivo per-
centual de produção sobre o tema, ou seja, o equiva-
lente a 71,62% (53) do total.

Contudo, houve dissonância no que diz respeito 
ao segundo polo de produções científicas sobre ensi-
no médio, pois, apesar da Região Nordeste possuir o 
segundo maior contingente de profissionais de enfer-
magem, composto por 21,15% (57.486) de enfer-
meiros e 18,98% (229.458) de profissionais de nível 
médio, ela apresentou um percentual de produções 
de 9,46% (7) e, portanto, inferior ao da Região Sul, 
com 17,57% (13), apesar de representação de profis-
sionais de enfermagem desta ser inferior, isto é, com 
16,37% (14.851) enfermeiros e 16,73% (202.273) 
de profissionais de enfermagem com nível médio.

Ressalta-se que, “apesar de se tratar de uma 
temática com pouco apelo entre os pesquisado-Ta
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res, verifica-se na produção existente uma preo-
cupação maior com os aspectos curriculares e 
pedagógicos, bem como com a prática pedagó-
gica do docente formador [...]. A pesquisa re-
força tendências nacionais no que diz respeito à 
produção científica brasileira: a maior concen-
tração de pesquisas na Região Sudeste do país, 
a liderança científica da Universidade de São 
Paulo e a indiscutível concentração da pesqui-
sa científica nas universidades estatais. O estudo 
também revela a área da educação como área de 
conhecimento que ganha destaque em termos de 
procura, por parte dos pesquisadores, para sua 
qualificação em nível de mestrado, só perdendo 
para a própria área da enfermagem”.(9)

Os estudos desenvolvidos na década de 1990 
apresentavam enfoque bastante acentuado na legis-
lação e diretrizes curriculares acerca do ensino mé-
dio profissionalizante em Enfermagem: “percebe-se 
uma grande preocupação, mesmo em poucas publi-
cações, no que diz respeito à legislação (qualifica-
ção profissional, exame de suplência, educação de 
adultos, legislação, força de trabalho em enferma-
gem, currículo), sendo a somatória desses itens 31 
(40,2%), o que equivale aproximadamente à meta-
de do total de temas abordados”.(7)

A regulamentação da legislação referente à 
educação profissional em enfermagem, estimulou 
diversos autores a discutirem sobre essa temática, 
abordando aspectos relacionados a legislação, perfil 
e diretrizes curriculares e apresentação de propostas 
de ensino que contemplavam perfil, competências, 
conteúdos, duração e estrutura dos cursos.(10)

Inferiu-se que, no novo milênio, o estado da 
arte sobre ensino médio profissionalizante em 
enfermagem assume novos enfoques de inves-
tigação, passando a tratar, com maior ênfase, o 
processo de ensino-aprendizagem e os aspectos 
administrativo-gerenciais das escolas profissio-
nalizantes de enfermagem.

Ao considerar o aumento da oferta de empre-
go na saúde e a necessidade de trabalhadores de 
nível técnico, os cursos profissionalizantes para o 
nível médio devem ser geridos com responsabili-
dade não apenas pedagógica, mas, principalmente, 
administrativa, assumindo assim, continuamente, 

papel capital frente à formação desses profissionais 
por meio de qualificação docente, avaliação dos 
cursos ofertados e dos currículos, bem como forta-
lecimento de parcerias.(11)

A respeito do processo ensino-aprendizagem, “a 
formação de profissionais ativos na sociedade bra-
sileira é necessária para a atuação em setores profis-
sionais específicos, considerando o desenvolvimen-
to do espírito científico e do pensamento reflexivo 
[...]. Nossas inquietações levaram-nos ao encontro 
de um caminho pedagógico para esse enfrentamen-
to: a pedagogia das competências, que visa trabalhar 
as aptidões individuais no sentido de efetivá-las em 
situações reais e em processos complexos, agindo 
com discernimento”.(12)

Os processos administrativo-gerenciais foram 
correlacionados tanto à gestão de recursos materiais, 
estrutura física e organizacional, formação do corpo 
docente, como à dinâmica estabelecida com o mer-
cado de trabalho por meio da qualidade dos cursos, 
em prol dos egressos das escolas técnicas profissio-
nalizantes de enfermagem.(13)

Assim, ressalta-se a pertinência do presente estu-
do no sentido de alertar para a lacuna existente e a 
importância de uma maior produção científica em 
enfermagem sobre o ensino médio profissionalizan-
te em todas as suas dimensões e desdobramentos. 
É preciso focar, sobretudo, aspectos administrativo-
gerenciais das escolas e as diretrizes curriculares, de 
modo a contribuir para a melhoria da qualidade da 
assistência de enfermagem prestada.

Conclusão

Este estudo permitiu caracterizar uma parcela 
da produção científica brasileira de enfermeiros, 
gerada pelos cursos de pós-graduação stricto sen-
su em enfermagem, no período de 1994 a 2011. 
Os resultados indicaram, no período estudado, 
um relativo crescimento tanto de dissertações 
como de teses produzidas a respeito da educação 
técnica profissionalizante em enfermagem. No 
entanto, a análise detalhada por regiões revelou 
que, no Nordeste, foram realizados poucos estu-
dos abordando o tema, apesar da região possuir 
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Rev Latinoam Enferm. 2004;12(3):549-56.

9.	 Cabral VL. Formação do auxiliar de enfermagem: um estudo a partir 
da Produção Científica Brasileira:1990-2008 (tese).  [Internet].  
Curitiba: Universidade Tuiuti do Paraná; 2010 [citado 2013 Jun 
26]. Disponível em: http://capesdw.capes.gov.br/capesdw/resumo.
html?idtese=20103140020010002P3.
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Enferm. 1997:6(n.esp):85-112.
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voz dos supervisores. Texto & Contexto Enferm. 2005;17(4):705-13.

12.	 Lucchese R, Barros S. Pedagogia das competências um referencial 
para a transição paradigmática no ensino de enfermagem: uma 
revisão da literatura. Acta Paul Enf. 2006;19(1):92-9.

13.	 Narchi NZ. O uso de indicadores de desempenho institucional na 
avaliação de cursos técnicos de enfermagem (tese). [Internet].   São 
Paulo: Universidade Federal de São Paulo; 1999 [citado 2013 Jun 
26]. Disponível em: http://capesdw.capes.gov.br/capesdw/resumo.
html?idtese=19996933009015035P2.

o segundo maior contingente desses profissionais 
no Brasil. Constatou-se também predomínio de 
produções nas Regiões Sul e Sudeste, sendo, por-
tanto, conferido destaque aos programas de pós-
graduação dessas regiões.

Ainda foi inexpressivo o estado da arte sobre 
ensino médio profissionalizante em enfermagem, 
de autoria de enfermeiros, nas Regiões Norte, 
Centro-Oeste e Nordeste, sendo que 78,38% 
(58) abordaram o processo ensino-aprendiza-
gem; 12,16% (9), as diretrizes curriculares; e 
9,46% (7), os aspectos administrativo-gerenciais 
das escolas.
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